PREFEITURA MUNICIPAL DE

SANT'ANA DO LIVRAMENTO

UNIDADE CENTRAL DE CONTROLE INTERNO
RELATÓRIO DE AUDITORIA ESPECIAL

N° 001/2010

DATA: 03/08/2010
FOLHA N° 01/06

NO EXAME EFETUADO NO CAMPO DE COOPERAÇÃO, DA SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO, ADOTOU-SE A SEGUINTE MODALIDADE DE AUDITORIA:

Auditoria Especial

Ato originário: Determinação do Chefe do Executivo Municipal, através do PM/SMD/Procedimento Interno/Memorando (190), de 18/06/2010.

Objetivo: Acompanhar a contagem do rebanho bovino e equino do Campo de Cooperação, a ser providenciada pelo Sr. Secretário Municipal de Agricultura, Pecuária e Abastecimento, por determinação do Prefeito Municipal, haja vista a denúncia anônima, recebida pela Chefia desta Controladoria, por telefone, referente a roubo de gado ocorrido naquele local.

Período abrangido pela Auditoria: 2009 e 2010.

Período de realização da Auditoria: junho de 2010.

Execução e relatório: de junho a agosto de 2010 

Composição da equipe:

Auditor 
Matrícula 
Lotação 

Sandra Helena Curte Reis   (Supervisora)
21878
UCCI 

Teddi Willian Ferreira Vieira 
21875
UCCI 

Unidade Auditada: Campo de Cooperação

Vinculação: Secretaria Municipal de Agricultura, Pecuária e Abastecimento

Responsáveis:




_Secretário Municipal de Agricultura, Pecuária e Abastecimento GREGÓRIO MARTINS HEREDES;




_Assessor Especial Coordenador do Campo de Cooperação WANDERLEI DA SILVA GONÇALVES;




_Inspetor Sanitário ARIEL DUARTE LIMA.

1 DA PRELIMINAR



No cumprimento das atribuições estabelecidas nos Arts. 31 e 74 da Constituição Federal, na Lei 4.242, de 27 de setembro de 2001, e demais normas que regulam as atribuições do Sistema de Controle Interno, referentes ao exercício do controle prévio e concomitante dos atos de gestão, e visando dar subsídios para Auditoria Especial, expedimos a seguir nossas considerações.

Ocorre que, em 14/06/2010, por volta das 11 horas, a Chefia desta UCCI, recebeu denúncia anônima, referente a roubo de gado junto do Campo de Cooperação. O denunciante, que não quis se identificar, conforme exposto no Memorando UCCI N° 148/2010, demonstrava preocupação de que a ligação estivesse sendo gravada, informando, porém o que segue:

“estão roubando o gado do Campo de Cooperação e quem está roubando é o DECO que é o Chefe do Campo. Que estão roubando gado e os cavalos do Campo. Que o Ademir, conhecido como TECÃO, e também o SOLON, que foi Secretário de Agricultura e que, hoje, trabalha nas Obras, podem servir de testemunhas dos roubos”



Em diligências preliminares, esta Chefia levantou que:

_O servidor, conhecido pela alcunha de Deco, é o atual Chefe do Campo de Cooperação Wanderlei da Silva Gonçalves, 

_O servidor, conhecido pela alcunha de Tecão, é o Auxiliar de Serviços Diversos Ademir Ramos Cardoso;

_O servidor Solon Mendes Coelho ocupa, atualmente, Cargo em Comissão junto à Secretaria Municipal de Obras, já tendo ocupado o cargo de Chefe da Patrulha Agrícola e de Secretário Municipal de Agricultura;




Por se tratar de denúncia anônima, da qual não há previsão legal para atuação desta Controladoria, encaminhamos o expediente ao Gabinete do Prefeito para que tomasse as providências que entendesse cabíveis, quando foi determinado pelo Chefe do Executivo que esta UCCI acompanhasse a contagem do gado do Campo de Cooperação, prevista para às 9h e 30min do dia 21 de junho do corrente, juntamente com o veterinário responsável.

2 DA LEGISLAÇÃO

_ Lei Municipal 5.557/2009 – Anexo I.

3 DO RELATÓRIO

EM ATENDIMENTO À DETERMINAÇÃO DO EXMO. SR. PREFEITO MUNICIPAL, FOI SOLICITADO AO SECRETARIO MUNICIPAL DE AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO QUE TODO O REBANHO BOVINO DO CAMPO DE COOPERAÇÃO FOSSE REUNIDO NAS MANGUEIRAS PARA QUE, ÀS 9H E 30MIN DO DIA 21/07/2010, A UNIDADE CENTRAL DE CONTROLE INTERNO ACOMPANHASSE A CONTAGEM DOS ANIMAIS, JUNTAMENTE COM O MÉDICO VETERINÁRIO REPONSÁVEL, TENDO SIDO LEVANTADA A SEGUINTE SITUAÇÃO:

S. 1 – O gado bovino foi reunido nas mangueiras e passava, um a um, pelo brete, sendo, então, encerrados para a conferência dos brincos de identificação, baseada em uma planilha, apresentada pelo Inspetor Sanitário, Veterinário Ariel Duarte Lima. Ao final da contagem, ficou registrado o total de 241 animais. A planilha apresentada com a lotação do Campo de Cooperação em 07/12/2009, apresenta o total de 261 animais. A diferença foi justificada pela ocorrência de mortes e de abates no período entre a data da planilha (dez/2009) e a realização daquela contagem (jun/2010). Decorridos seis meses e de acordo com os registros do Coordenador do Campo de Cooperação, Wanderlei da Silva Gonçalves, há 246 animais. Esse resultado também difere da lotação informada pela Divisão de Fiscalização e Defesa Sanitária Animal, do Departamento de Produção Animal, da Secretaria Estadual da Agricultura, Pecuária, Pesca e Agronegócio, com data de 17/06/2010, constando 258 animais. 


Diante das diferenças identificadas, esta Controladoria iniciou a análise dos “Relatórios de Semoventes existentes no Campo de Cooperação – Rebanho Bovino”, exarados mensalmente pela SMAPA, dos exercícios de 2009 e 2010, buscando, dessa forma, encontrar a origem das distorções no número de animais. Registre-se que os apontamentos estão feitos, conforme uma ordem cronológica de acontecimentos, baseados na documentação encaminhada a esta Controladoria mensalmente.

S. 2 – O número de 258 animais lotados no Campo de Cooperação, registrado na Inspetoria Veterinária, é o mesmo apresentado no relatório da SMAPA do mês de JANEIRO de 2009, motivo pelo qual, esta UCCI determinou que o período a ser abrangido por esta Auditoria Especial iniciaria naquele exercício.

S. 3 – Em JUNHO de 2009, mais especificamente no dia 19, morreu uma terneira, brinco n° 195, conforme descrição das atividades realizadas no Campo de Cooperação, porém, tal dado não foi incluído no Relatório de Semoventes, cujo total ficou fixado em 259 animais, quando, na verdade, o total deveria ser de 258 animais, configurando-se a primeira diferença de informações. O referido animal (terneira, brinco n° 195) ainda constava na planilha fornecida pelo Veterinário, demonstrando a falta de atualização dos dados. Ressalte-se que a documentação analisada, não demonstra que houve efetivamente a morte do animal, podendo o desaparecimento ter se dado por qualquer outra forma, já que não foi apresentado nenhum laudo médico/veterinário que constatasse a causa-mortis da terneira.

S. 4 – Em AGOSTO de 2009, mais especificamente no dia 27, conforme descrição das atividades realizadas no Campo de Cooperação, foi abatido um boi, brinco 155, para a SMAPA, porém, tal informação diverge do Relatório de Semovente, onde consta um abate, em 22/08/09, de uma vaca de cria. Na planilha que serviu de base para a contagem dos animais pela UCCI, ainda constava o animal de brinco n° 155, como um novilho Red Angus, de 2 a 3 anos, não tendo sido, portanto, contabilizado o seu abate. Depreende-se do fato, registrado no relatório, que onde deveria constar o abate de um boi, de nº 155, na verdade, abateu-se uma vaca, não sendo possível afirmar que fim levou o boi, já que o mesmo não passou pela mangueira, quando da contagem pelos Auditores. Verifica-se que as informações entre o Relatório de Semoventes e o das Atividades do Campo de Cooperação contradizem-se, oferecendo entendimentos que geram dúvidas quanto ao destino dos animais.

S. 5 – Em SETEMBRO de 2009, foi informado o roubo de uma égua tobiana e de um cavalo rosilho, ocorrido entre os dias 18 e 20, animais apreendidos pela PRF em 20/08/2010. Não foi localizado, na documentação apresentada à UCCI, o Boletim de Ocorrência junto à Delegacia de Polícia, nem qualquer reclamação por parte de um possível proprietário. É evidente que, ao ser constatada pelos responsáveis pela guarda do rebanho a falta de animais, têm, os servidores, por obrigação, comunicar o fato à Polícia para que se investigue o paradeiro dos animais que, nem sequer são de propriedade da Administração. Tal omissão pode levar, sim, a indagações de qual destino, realmente, foi dado aos animais, já que o fato permanece, até a presente data, para esta Controladoria, sem qualquer elucidação, sendo considerado como prejuízo ao erário, passível de ressarcimento, haja vista que os animais deveriam ser encaminhados para leilão, cujo valor apurado retornaria aos cofres públicos, o que até a presente data não se deu.  

S. 6 – Em função da ausência do registro da morte do animal de brinco n° 195, ocorrida em junho de 2009, o Relatório de Semoventes do mês de SETEMBRO de 2009 acusa um total de 251 animais, quando, de fato, o total é de 250, permanecendo, portanto, a diferença identificada, ou seja, mais uma vez se evidencia a discrepância de informações, sem qualquer demonstração, par esta Controladoria, do destino dado ao animal, conforme item S. 3, supra; 

S. 7 – No mês de OUTUBRO de 2009, foram registradas as mortes dos animais de brincos n° 116, 209, 230 e 126, bem como os abates dos animais de brincos n° 278 e 231, tanto no Relatório de Semoventes como na descrição das atividades realizadas no Campo de Cooperação, porém, todos esses animais ainda constavam na planilha utilizada para a verificação da lotação do Campo de Cooperação. Tal fato foi tomado como um “erro de caráter formal”, haja vista que a planilha apresentada à UCCI encontrava-se desatualizada, porém as discrepâncias eram desfeitas diante da consonância de registros constantes nos dois relatórios;

S. 8 – Outrossim, no mês de encerramento do exercício de 2009, ficou demonstrada a permanência da diferença identificada, no mês de junho, no total de animais. No Relatório de Semoventes constam 241 animais ao invés de 240. Cabe registrar que a morte do animal de brinco n° 32 e o abate do animal de brinco n° 276 não foram registrados na planilha, apresentada à UCCI, para verificação in loco do controle de animais. Tal fato foi tomado como um “erro de caráter formal”, haja vista que a planilha apresentada à UCCI encontrava-se desatualizada, porém as discrepâncias eram desfeitas diante da consonância de registros constantes nos outros dois relatórios;

S. 9 – Nos documentos que descrevem as atividades realizadas junto ao Campo de Cooperação nos meses de MAIO, JUNHO, JULHO, AGOSTO, SETEMBRO e NOVEMBRO de 2009, consta a informação que a Vigilância Sanitária e/ou a Brigada Militar encaminham carne apreendida, imprópria para o consumo, para ser enterrada naquele local. Através da Requisição de Documentos N° 078/2010, a SMAPA foi questionada acerca do procedimento adotado, quando da necessidade de enterrar carne apreendida pela Vigilância Sanitária ou por outros órgãos na área pertencente ao Campo de Cooperação, bem como foi solicitado o envio de cópia dos documentos e da legislação que autorizam tal procedimento. Nesse sentido, a SMAPA respondeu que, por orientação do DEMA – Departamento de Meio Ambiente, da SEPLAMA – está sendo formada uma Unidade de Compostagem no Campo de Cooperação, do que se depreende não existir, naquela oportunidade, procedimento legal ou autorização de órgão competente para o enterro da carne apreendida, configurando forte indício de infração ambiental;

S. 10 – Em JANEIRO de 2010, mais especificamente no dia 1°, foi registrado o nascimento de 18 terneiros, tendo sido realizada, nesta mesma data, uma classificação geral dos animais, porém, dos registros, não constam critérios técnicos que identifiquem a descrição das atividades realizadas no Campo de Cooperação, o que não nos permite aferir o número de machos e fêmeas nascidos. Resta, ainda, destacar que no Relatório de Semoventes do primeiro mês do exercício de 2010 ainda consta a diferença identificada em junho de 2009. Ao invés de 257 animais lotados no Campo de Cooperação, o total correto é de 256 animais, haja vista a ausência de registro da morte do animal de brinco n° 195, conforme item S. 3;

S. 11 – Na descrição das atividades realizadas no Campo de Cooperação no mês de FEVEREIRO de 2010 consta a morte de uma terneira de brinco n° 130, porém, esse animal sequer consta da planilha apresentada pela SMAPA, a qual foi utilizada de base para a contagem dos animais, realizada em 21/06/2010. Nesse mesmo período, foi registrado o abate de uma vaca de brinco n° 108, tanto no Relatório de Semoventes como na descrição das atividades realizadas no Campo de Cooperação, porém, esse animal ainda consta na referida planilha, estando, portanto, desatualizada, conforme já registrado;

S. 12 –  No mês de MARÇO de 2010, foram registradas as mortes dos animais de brincos n° 216 e 192, tanto no Relatório de Semoventes como na descrição das atividades realizadas no Campo de Cooperação, porém, esses animais ainda constam na planilha utilizada para a verificação da lotação do Campo de Cooperação. Tal fato foi tomado como um “erro de caráter formal”, haja vista que a planilha apresentada à UCCI encontrava-se desatualizada, porém as discrepâncias eram desfeitas diante da consonância de registros constantes nos outros dois relatórios;

S. 13 – No mês de ABRIL de 2010, foram registrados os abates dos animais de brincos n° 212, 111 e 150, bem como a morte de uma vaca de brinco n° 222. Mesmo assim, a planilha de controle, fornecida pela SMAPA, informava a existência desses animais no Campo de Cooperação, quando da verificação de sua lotação. O Relatório de Semoventes informa um total de 18 novilhos (+ de 3 anos), quando, na verdade, o total é de 38 novilhos, uma vez que não foram registradas alterações (morte ou abate) nesse  período, depreendendo-se a ocorrência de um equívoco no registro. Tal fato permaneceu ocorrendo mês a mês, até o mês de junho, quando da realização da auditoria, motivo que leva à necessidade de uma averiguação, através de processo administrativo pertinente, na forma como está sendo realizado o controle dos animais no Campo de Cooperação, pela Secretaria da Agricultura, já que, matematicamente, desapareceram 20 animais, porém, a soma total não se altera nunca; 

S. 14 – No mês de MAIO de 2010, foi registrada a morte do animal de brinco n° 160, bem como o abate do animal de brinco n° 287, não tendo sido atualizada a planilha de controle da lotação do Campo de Cooperação que, ainda, informa a existência desses animais. Destaca-se que o erro, referente ao total de novilhos (+ de 3 anos), persiste no mês de maio (18 novilhos ao invés de 38);

S. 15 – No mês de JUNHO de 2010, foi registrada a morte do animal de brinco n° 245 e o abate do animal de brinco n° 273, ambos classificados como novilhos (+ de 3 anos), conforme o Relatório de Semoventes, exarado pela SMAPA. Em função desses registros, o total de novilhos (+ de 3 anos) informado no relatório é de 16 animais, evidenciando a permanência do erro identificado desde o mês de abril/2010. Registra-se que o total de novilhos (+ de 3 anos) é de 36 animais; 

S. 16 –  Em 21/06/2010, data da visita desta Controladoria Municipal ao Campo de Cooperação, foram contados 241 animais, sendo que o Sr. Wanderlei da Silva Gonçalves, Assessor Especial Coordenador do Campo de Cooperação, naquela oportunidade, registrou a existência de 246 animais. Tal informação confere com o total de animais informado no Relatório de Semoventes do mês de MAIO de 2010, porém, faz-se necessário ratificar a ausência de registro da morte do animal de brinco n° 195, ocorrida em junho de 2009, totalizando, então, a lotação de 245 animais no Campo de Cooperação. Cabe, portanto, ressaltar que a contagem física revelou a diferença de  04 animais – no relatório constam 245 e foram contados 241 animais;

S. 17 – No mês de JULHO de 2010, foram registradas as mortes dos animais de brinco n° 34 e n° 285 e o abate do animal de brinco n° 179. Os animais de brincos n° 285 e 179 são classificados como novilhos (+ de 3 anos), conforme o Relatório de Semoventes. Em função desses registros, o total de novilhos (+ de 3 anos) informado no relatório é de 14 animais, ficando, mais uma vez, evidente a permanência do erro identificado desde o mês de abril/2010. Registra-se, para fins de correção, que o total de novilhos (+ de 3 anos) é de 34 animais. Resta, ainda, destacar que no Relatório de Semoventes consta a diferença identificada em junho de 2009. Ao invés de 241 animais lotados no Campo de Cooperação, o total correto é de 240 animais, haja vista a ausência de registro da morte do animal de brinco n° 195.

RECOMENDAÇÕES:

PARA FINS DE REGULARIZAR AS SITUAÇÕES ACIMA DESCRITAS RECOMENDAMOS AS SEGUINTES PROVIDÊNCIAS:

R. 1 – Diante das diferenças identificadas, explícitas nas situações acima relatadas, esta Controladoria recomenda que a SMAPA inicie nova contagem do rebanho, a ser realizada na presença do Inspetor Sanitário, Veterinário Ariel Duarte Lima, buscando, dessa forma, encontrar a origem das distorções no número de animais, bem como a atualização dos dados constantes da planilha de controle de animais e do Relatório de Semoventes existentes no Campo de Cooperação;

R. 2 – Atendimento às carências dos processos de execução e de controle das atividades desenvolvidas junto ao Campo de Cooperação, demonstradas pelo Secretário Municipal, através de documento Of. 125/SMAPA, de 15/07/2010, o que poderá ser alcançado através da devida destinação de recursos orçamentário-financeiros, conforme as reais necessidades da SMAPA, manifestadas em maio de 2009, quando da elaboração do Plano Plurianual 2010/2013;

R. 3 – Apuração das irregularidades, demonstradas, mais especificamente, nas situações S.5, S.9 e S.13, através de processo administrativo pertinente (sindicância);

É o relatório.

Sant’Ana do Livramento, 18 de novembro de 2010.

Teddi Willian Ferreira Vieira

UCCI – TCI – Matr. F-1875

Sandra Helena Curte Reis

Chefe da UCCI – Matr. F-1878

DATA E VISTO DO RECEBIMENTO DO PREFEITO MUNICIPAL:__/__/2010 ___________

